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I N T E M P E R A N C I A S . 

S i h e m o s d e a t e n e r n o s á l o a p e -

r i ó d i c o s i z q u i e r d i s t a s , e s p r e c i s o 

o o a o c e r q u e e l S r . R o j o A r i a s s e 

c o r o n ó a y e r d e l a u r e l e s a l d e c l a -

r a r p ú b l i c a , s o l e m n e y h a s b a m a -

g e s t u o s a m e n t e q u e e r a m a s ó n . 

S e m e j a n t e d e c l a r a c i ó n e n p l e n o 

S e n a d o , a l l í d o n d e s e c o n g r e g a n 

y r e ú n e n l o s p a d r e s m á s g r a v e s 

d e l a p a t r i a , e s d e u n c a r á c t e r 

t a n h e t e r o g é n e o , q u e s i n s a b e r 

c ó m o n o s a c o r d a m o s d e l a c é l e b r e 

t r a g e d i a d e Los r á m ^ j i a v i o s , c u a n -

d o e l h i j o d e M a r i g n y d i c e á .^u 

p a d r e : 

—¡Yo soy templario! 
—Ya yo lo sabía. 

C o n t e s t a e l a l m i r a n t e . 

P o r q n e , á l a v e r d a d , i q u á p u e -

d e i m p o r t a r l e a l p a í s q n e e l s e ñ o r 

R o j o A r i a s s e a m a s ó n y l l e v e e n -

c i m a d e s i t o d o s l o s m a n d i l e s d e 

l a m a s o n e r í a y t o d o s l o a t r i á n g u -

l o s d e e s a s o c i e d a d / t u m a u i t o n a , 

benéñca, y o t r a ranltibad d e c « a a s 

m á s ? 

B i e n q n i í i é r a m o á q u e e n e l 

t e m p l o d e l a s l e y e s n o s e h u -

b i e r a h e c h o a n a d e c l a r a c i ó n d e 

e s t a n a t n r a l e x i a , p o r q u e e s u n 

o . s a d o r e t o l a n z a d o á l a f a z d e l a 

J u s t i c i a , q n e c o n s i d e r a á l a m a s o -

n e r í a c o m o u n a s o c i e d a d q u e d e b e 

e s t a r f u e r a d e l a l e y p o r l a s e n c i -

l l a r a z ó n d e q u e l l e v a e l c a l i ñ c a -

t i v o d e secreta. 

S i l a m a s o n e r í a f u e c a u n a s o -

c i e d a d l e g a l n o s e o c u l t a r í a p a r a 

c e l e b r a r s u s r e n n i o n e s , o s c u r e c e r 

a u s a c u e r d o s y a d o p t a r e s e r i t u a l 

f a n t á s t i c o c o n q u e a d m i t e á s u s 

a d e p t o s . Y s i e n d o u n a s o c i e d a d 

l e g a l n o a p e l a r í a á e s o s s i g n o s 

c a b a l í s t i c o s n i á e s a s m e t u f o r a s 

q u e p o r r e g l a g e n e r a l p r o v o c a n á 

r i s a , y s u s m i e m b r o s n o t e n d r í a n 

n e c e s i d a d d e o c u l t a r s n s n o m b r e s 

p a r a r e v e s t i r s e p r > m p o 3 a m e n b e c o n 

t í t u l o s r o m a n o s , g r i e g o s y d e 

o t r o s p a i r e a d e l a a n c p i g i i e d a d . 

P e r o d e j a n d o e s t o á u n l a d o , y 

c o n s i d e r a n d o e l h e c h o t a l c o m o 

r e s u l t a , h a g a m o s a l g u n a s d e d u c -

c i o n e s a c e r c a d e l a m a n i f e s t a c i ó n 

d e l S r . R o j o A r i a s ^ q u e d e b i e r a 

h a b e r g u a r d a d o p a r a o t r a o c a s i ó n 

y p a r a o t r o s i t i o . ¿ S e e a t a b a d i a -

c u t i e n d o e n l a a l t a C á m a r a a l g ú n 

p n n b o r e l a t i v o á l a s o c i e d a d m a -

s ó n i c a ? N a d a d e e s o . 

S e d i a c u b í a e l d e b a b e p o l í t i c o 

q u e c o n s u m e b a r d e s y b a r d e s e s -

t e i i l r a e n b e , p a r a s a b e r l o q u e 

o c u r r i ó e l 1 9 d e S e p b i e m b r e ; v e r -

d a d e s t i l e e l S r . R o j o A r i a s c o n -

t e n t a b a á u n a a l u s i ó n q u e s e l e 

h a b í a d i r i g i d o a c e r c a d e l p a r t i -

c u l a r ; p e r o d e b i e r a , á n u e s t r o j u i -

c i o , h a b e r p a s a d o p o r a l t o e s t e 

a s u n t o d « í n d o l e p u r a m e n t e p e r -

s o n a l , y f i e e ' & e m o d o l a r a z ó n h u -

b i e r a c o n s e g u i d o u t i a v i c t o r i a ; l a 

j u s t i c i a n o h u b i e r a b e n i d o p o r q u é 

r u b o r i s a r s e y e l d e b a b e h u b i e s e 

s e g u i d o a u c u r n o s i n n e s e i n c i d e n -

t e q u e í n a d a p r á c t i c o c o n d u c í a . 

P o r q u f c o m o h e m o s d i c h o m á s 

a r r i b a , -el q u e s e a ó n o m a s ó n e l 

S r . R o j « A r i a s , i m p o r t a » l p a í s 

t r e s c o m i n o s . L o q u e l e i n t e r e s a , 

e a q u e e s e d e b a t e t e r m i n e p n r » 

q u e e n t r e m o s e n o t r o s a s u n t o s d e 

g r a n i m p o r t a n c i a p a r a e l p a í s . 

L o d e m á s a o n i n t e m p e r a n c i a s 

t r a í d a s p o r l o a c a b e l l o s ^ q u e d a n 

n n a t r i s t í s i m a i d e a í e l o «¿ue s o n 

n u e s t r o s h o m b r e a p o l í t i c o s . 

E s t o s h o m b r e s DO s e d e b e n a s í 

m i s m o s e n e l raero a c t o d e l l e v a r 

s o b r e s í l a a l b a i n v e s b i d u r a d a l e -

g i s l a d o r e s , y b o d o l o q u e s e a a d u l -

t e r a r l a , ea u n m a l q u e p e s a a o b r e 

l a s g r a n d e s m a s a s p o p u l a r e s q u e 

c o D b r i b u y e n á b o d o s l o s c a r g o s d e l 

E s t a d o . 

P a r a m u c h o a l a d e c l a r a c i ó n d e l 

S r . R o j o A r i a s n o p u e d e t e n e r 

v a l o r a l g u n o ; m á s p a r a o t r o s , e s 

d e c i r , p a r a l a g r a n m a y o r í a d e 

l o a p u e b l o s a i , e a r a z ó n á q u e 

c o n s i d e r a n l a s s o c i e d a d e s m a s ó n i -

c a s , s e g ú n s e d i c e , c o m o i o s p r i -

m e r o s c e n t r o s r e v o l u c i ó n a r i o s d e 

á d o n d e p a r t e n m o v i m i e n t o s c o n -

t r a r i o s á l a e s t a b i l i d a d , á l a s c u s -

t u m b r e s d e l a s i n s t i t u c i o n e s y á 

l a s a s p i r a c i o n e s d e l p a í s . 

B a j o e s t e [ » u n t o d e v i s t a e l 

a l a r d e d e l o r a d o r i z q u i e r d i s t a n o 

p n d o s e r m á s e a t e m p o v á n e o y 

m á s i n t e i i i p e r a i i b e . P r e c i s o e s c o -

n o c e r l o q u e h e m o s d i c h o m u c h a s 

v e c e s : q u e e l p e r s o n a l i s m o s e i m -

p o n e á t o d o , q u e l a s p a s i o n e s p o -

l í t i c a s s e h a c e n s u p e r i o r e s á l a l ó -

g i c a y á l a r a z s ó n , y p o r e a b o n o s 

e n c o n b r a m o s q u e a l c a b o d e s e i s 

d í a s d e d i s c u s i o n e s p a r l a i n e n b a -

r i a s n a d a s e h a h e c h o , n a d a s e h a 

a d e l a n t a d o s i n o q u e e s b a m o á d e l 

m i s m o m o d o q u e e s t á b a m o s . 

¿ S e b u s c a l a r e s p o n s a b i l i d a d d a 

l o a s u c e s o s d e l 1 9 d e S e p b i e m b r e ? 

P u e s d e s e g u r o q u e e l p a í s s e q u e -

d a r á á o s c u r a s , p o r q u e l o q u e h a s -

b a a h o r a s a c a e n l i m p i o , e s q u e e l 

s e ñ o r R o j o A r i a s e s m a s ó n . 

S é a l o u s t e d m u y e n h o r a b u e n a , 

s e ñ o r s e n a d o r i z q u i e r d i s t a , p e r o 

c r e e m o s q u e n o h a y n e c e s i d a d d e 

q u e n a d i e l o s e p a , t a n t o m á s , 

c u a u t ü e s e c a l i f i c a t i v o c o n q u e u s -

t e d s e h o n r a , n a d a t i e n e q u e v e r 

c >n l a p o l í t i c a n i c o t i e l d e b a t e 

a c t u a l . 

P o r e l c a m i n o i n i c i a d o , c u a l -

q u i e r a t i e n e d e r e c h o p a r a d e c i r 

e n p l e n o S e n a d o h a s t a q u e e s 

m i e m b r o d e a l g u n a e m p r e s a f u -

n e r a r i a . 

Ü n fin, n o s a b s t e n e m i s d e h a c e r 

m á s c o m e n t a r i o s , y s ó l o d e s e a m o s 

q u a e l d e b a t e p o l í t i c o t e r m i n e y 

e n t r e m o s d e l l e n o e n l a s r e f o r m a s 

v e r i a d e r a a q n e d e s e a e l p a í s . 

N o e n l a s r e f o r m a s i z q u i e r d i s -

t a s q u e a c a b a r í a n p o r p e r t u r b a r l o 

b o d o . 

L a p r e n s a d e l a n o c h e h a b l a y 

s e p r e o c u p a d e l d i s c u r s o y r e c b i -

ficaciÓQ d e i S r . C a m a c h o y d e l 

d i s c u r s o d e l S r . B o s c h y F u s t i -

g u e r a a . 

R e s p e c t o a l p r i m e r o , l a s í n t e -

s i s , s e g ú n u n d i a r i o d e l a n o c h e , 

e s q u e á l a h o r a l e h a b í a n e c h a d o 

m a c h a a g u a , a u n q u e n o t o d a l a 

n e c e s a r i a p a r a a p a g a r l a p o t c o m -

p l e t o . 

E s d e c i r , q u e e l d i s c u r s o d e l 

S r . C a m a c h o , q u e h a j u s t i É í c a d o 

a d i i i i r a b l e m e n t o s u s a l i d a d e l M i -

n i s t e r i o , h a s i d o m e n o s d u r o p a r a 

e l G o b i e r n o d e l S r . S - i g a s t a a e l o 

q u e a e h a b í a a n u n c i a d o , y p o r s u 

p a r t e , e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 

h a p r o c u r a d o c o n g r a n p r u d e n c i a 

n o s i ip la i* a o b r e l o s r e s t o s d e l a 

h o g u e r a , n o s u c e d i e r a q u e e l f u e -

g o t o m a r a l a s a n t e r i o r e s p r o p o r -

c i o n e s . 

T o c a n t e a l d i s c u r s o d e l s e ñ o r 

B o s c h l a o p i n i ó n g e n e r a l d e l a 

h» b*4i4e e e b f 9 -
c h a a i G o b i e r n o , s i b i e n t o d o e l 

m u n d o l a m e n b a q u a b a n d i s c r e t o 

o r a d o r y p o l í t i c o a n d e c o n s i m -

p a t í a s y a u n e n t r a t o s c o i r e l e -

m e n t o s t a n d e s a s o s e g a d o s y t u r -

b u l e n t o s c o m o l o s d e l a i z q u i e r d a 

rao n á i q u i c o - d e m o c r á t i c a . 

S e n t i m o s e l m i s m o d e s a l i e n t o 

q u e e x p r e s a a n o c h e n u e s t r o c o l e -

g a La ¿ipooa a l d o l e r s e d e q u e 

m i e n t r a s l o s r e v o l u c i o n a r i o s s i -

g u e n t r a b a j a n d o e n l a s o m b r a , 

n u e s t r o s l e g i s l a d o r e s t i e n e n l a 

s a n g r e f r í a d e s e g u i r h a b l a n d o e n 

p ú b l i c o d e l a i n d i s c i p l i n a d e l 

e j é r c i t o . 

T i e n e r a z ó n e l d i s t i n g u i d o c o -

l e g a ; e n v e z d e p a t e n t i z a r l a i u -

d i s c i j i l i n a q u e c o r r o e l a s e n t r a -

ñ a s d e e s t e e j é r c i t o e s p a ñ o l , d e 

t a n g l o r i o s a s t r a d i c i o n e a , n n e s -

b r o s p o l í b i c o s h a r í a n m e j o r e n 

p r e o c u p a r s e d e v i g o r i z a r l o s r e -

a o r o e s d e l p o d e r , y e n v e z d e e s o s 

a r d i d e s o r a b o r i o s q u e d e s o r i e n t a n 

á q u i e n e s s ó l o m i r a n l a s u p e r f i c i e 

d e l a s c o s a s , s e r í a m e j o r q u e e l 

q u e n o e s b é c o n f o r m e c o n e l G o -

b i e r n o , l o d e c l a r e y s e p a é s t e 

q u i e n e s t i e n e á s u l a d o y q u i e n e a 

e n f r e n t e . 

T e m e La £pooa q u e t a l e s c o u -

f u a i o n e s y b a l e s p e q i i e ñ e c e s i n v a -

d a n á l o s d e m á s p a r t i d o s , y q u e 

á l a c o r t a ó á l a l a r g a t o d o s s e 

c o n t a g i e n d e e a b e m a l ; p e r o n o s -

o b r o s , m á s p e s i m i s t a s q u e e l c o l e -

g a , c r e e m o s q u e e s e v i r u s s e h a 

p o s e s i o n a d o d e b a l m o d o d e n u e s -

t r o s o r g a n i s m o s p o l í t i c o s q u e a m e -

n a z a d e v o r a r l o s . 

P r u e b a d a e l l o e s e l g r a n d e s -

p r e s t i g i o e n q u e h a c a í d o e l 

p a r l a m e n t a r i s m o y l a d e c a d e n c i a 

q n e e n n u e s t r a s c o s t u m b r e s p o l í -

t i c a s s e a d v i e r t e d e a l g u n o s a ñ o s 

á e s t a p a r t e . 

A n u n c i a n l o s p e r i ó d i c o s e x -

t r a n j e r o s q u e e n i ' r i e d r i c h s r u h e , 

a c t u a l r e s i d e n c i a d e l p r í n c i p e d e 

B i s m a r c k , d e s d e h a c e q u i n c e d í a s 

» e o y e u n r u i d o i n f e r n a l á a l t a s 

h o r a s d e l a n o c h e e n l a c a s a d e l 

g u a r d a - b o s q u e y h a y a p a r i c i a i i d e 

e s p e c t r o s y a p a r e c e n e s p a d a s fla-

m í g e r a s q u e s e e n l a z a n e n l a o s -

c u r i d a d y o t r a s v i s i o n e s n o m e n o s 

a t e r r a d o r a s . 

E l c a n c i l l e r d e h i e r r o h a r e c u -

r r i d o á l a g e n d a r m e r í a p a r a l i 

b r a r s e d e t a l e s e s p e c t r o s , p e r o e n 

v a n o ; e s a s a p a r i c i o n e s f a n t á s t i c a s 

s e r i e n d e l p r í n c i p e d e B i s m a c k . 

Q u i e n e s e s t á n m u y c o n t e n t o s 

c o n t o d o e s t o s o n l o s e x p e n d e d o -

r e s d e c e r v e z a d e l a l o c a l i d a d , q u e 

n o d a n a b a s t o á l o s c o n s u m i d o r e s 

q u e a c u d e n á L a n e n b u r g o b o d a s 

l a s n o c h e s e n e r r a n n ú m e r o á n 
c o n t e m p í a r e l e x t r a ñ o e 3 p e e t á c u l o . 

A q u í , e n E s p a ñ a , t a m b i é n p a -

r s c e q u e á l a s a l t a s h o r a s d e l a 

n o c h e h a y c o n t r a d a n z a d e e s p e c -

t r o s e n e l a a l ó n d e s « s i o n e a d e l a 

a l t a C á m a r a , c u y a s c o n s e c u e n c i a s 

a e t o c a n p o r e l d í a , á j u z g a r p o r 

e l g i r o f a n t á s t i c o q u e v a t o m a n d o 

e l d i c h o s o d e b a t e p o l í t i c o . 

L a n o t i c i a d e l o s e s p e c t r o s d e 

F r i e d r i c h s r u h e , q u e t a n t o a t o r -

m e n t a n á B i s m a r c k , l a h a p u b l i 

c a d o e l Hamburger Reform y t i e -

n e - t f t d a s l a s t r a z a s d e s e r u n b r o -

m a z o p a r e c i d o a l q u e e s t á n d a n d o 

a l p a i s n u e s t r o s p o l í t i c o s c o n s u s 

d i - ' c r e p a n c i a s . 

A c e r c a d e l p r u p ó s i t o a t r i b u i d o 

a l t ? f > 1 i ) t e r n b í l e p r e s e n t a r e n b r e -

v e á l a s C o r t e s , s e g ú n d e c í a m o s 

a y e r , u n p r o y e c t o d e r e f o r m a e n 

l a l e y d e e m p l e a d o s , n o s d i c e n 

q u e l a s b a s e s e n q u e h a d e f u n -

d a r s e s e r á n : 

I n a m o v i l i d a d e n l o s p u e s t o s d e 

l a a d m i n i s t r a c i ó n á a q u e l l o s f u n -

c i o n a i i o s q u e a l p u b l i c a r s e l a l e y 

l l e v e n d e t e r m i n a d o n ú m e r o d e 

a ñ o s , p r o b a b l e m e n t e o c h o , e x c e p -

t u á n d o a e d e e s t o s c a r g o s l o s q u e 

t i e n e n c a r á c t e r e s e n c i a l m e n t e p o -

l í t i c o , c o m o l a s a l b a s c a t e g o r í a s 

d e l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

D e c a d a t r e s v a c a n t e s q u e o c u -

r r a n , d o s s e r á n p r o v i s t a s e n f u n -

c i o n a r i o s q u e d e s e m p e ñ e n ó h a y a n 

d e s e m p e ñ a d o fil p u e s t o i n m e d i a t o 

i n f e r i o r , s i e n d o d e l i b r e p r o v i s i ó n 

l a t e r c e r a v a c a n t e . 

P o r ú l t i m o , p a r a b o d a s l a s c a -

r r e r a s c i v i l e s d e l a a d m i n i s t r a -

c i ó n s e e x i g i r í a r e q u i s i t o s e s p e -

c i a l e s d e a p t i t u d , q u e h a b r á n d e 

p r o b a r s e m - d i a n t e n i i e x a m e n ó 

p o r o p o s i c i ó n p ú b l i c a . 

T i l l e s s o n , s e g ú n p a n d e e , I n s b a -

s e s g e n e r a l e s d e l p r o y e c t o , q i i e , 

c o m n s e v e , r e v i s t e e x c - p c i o n a l 

i m p o r t a n c i a , y d e c i m o s e x c e p c i o -

n a l , p o r . ^ u e d o i g r a e i a d a m e n t e e n 

e s t e p a í s e l pan-funcionarismo 

e s u n a ¡ > l a g a , y y a q u e n>> p u e d e 

e x t i r p a r s e p o r c o m p l e t o , d e b e d e -

s e a r s e q n e s e a t n j e n s u s p r o g r e s o s 

p o r m e d i o d e l e y e s p r e v i s o r a s q u e 

a l p a r q u e e n c a u c e n l a a d m i n i s -

t r a c i ó n p ú b l i c a , l a p r o v e a d e 

f u n c i o n a r i o s i d ó n e o s , h o n r a d o s y 

p r o b o s , q u e n o t e n g a n j a m á s , c o -

m o a h o r a o c u r r e , e l t e m o r d e s e r 

v í c t i m a s d e l o s c a m b i o s p o l í t i c o s 

ó d e l a s a m b i c i o n e s ó e x i g e n c i a s 

p e r s o n a l e s . 

U n p e r i ó d i c o q u e s u e l e t r a t a r 

c o n g r a n t i n o l a s c u e s t i o n e s e x -

t e r i o r e s , h í v b l a n d o a n o c h e d e l a s -

p e c t o g r a v o q u e r e v i s t e n l o s 

a s u n t o s d e O r i e n t e , d i c e q u e R u 

s i a a p e l a e n B u l g a r i a p o r l a p a r -

t e d e O r i e n t e á t r a b a j o s d e d e s -

o r g a n i z a c i ó u p o c o e s c r u i ^ n i i o s o s , 

y q u e p a i ' a e s t o s e r í a m á a f r a n c o 

i n v a d i r e l t e r r i t o r i o y o c u p a r l e 

q u e p r o v o c a r s u c e . s o s e n c a m i n a -

d a s á d e b i l i t a r l a a u t o r i d a d d - i l 

G o b i e r n o c o n . s t i t u í d o . 

E n A s i a n o r e v i s t e n m e j o r a s -

p e c t o t o s s u c e . s o s . 

E l E u i i r d e C a b i i l , p r o t e g i d o y 

s u b v e n c i o n a d o c o n d o c e m i l i "«nes 

d e r e a l e s , so h a v i « t o s o r p r e n d i d o 

p o r u t i a i n s u r r e c c i ó n f o r m i d a b l e 

q u e l e h a d e r r o t a d o , y a m e n a z a 

s ó r i a m e n t e e l p o d e r d e l o s i n g l e -

s e s y s n i n f l u e n c i a e n a q u e l l a r e -

g i ó n . E l t e l é g r a f o a n u n c i a l a e n -

t r a d a d e v a r i a s c a r r e t a s c i r e a d a s 

d e c a b e z a s d e l o s r e b e l d e s ; m a s á 

p e s a r d e t o d o , r e s u l t a q u e l a s t r o -

p a s d e l E n r i r s e h a n p a s a d o a l 

e n e m i g o y q u e e l p r o t e g i d o d e l o s 

i n g l e s e s h a s i d o c o m p l e t a m e n t e 

d e r r o t a d o . 

A h o r a b i e n : c o m o s i e m p r e q u e 

e n l a I n d i a o c u r r e a l g o d e s a g r a -

d a b l e , s i s o n l o s i n g l e s e s l o s p e r -

j u d i c a d o s , c o m o a h o r a o c u r r e , s e 

a t r i b u y e á m a n e j o s d e l o s r u s o s y 

v i c e v e r s a , h a y g c a n e x c i t a c i ó n e n 

I n g l a t e r r a e n e s t o s m o m e n t o s c o n 

t r a e l o s o d e l N o r t e y l a s r e í a • 

c i o n e s e n t r e a m b a s p o t e n c i a s q u e 

h a c e t i e m p o v e n í a n s i e n d o m u y 

t i r a n t e s e s t á n a h o r a p r ó x i m a s á 

u n a r u p t u r a . 

D i c e n n c o l e g a ; 
«Seguran)cote terminará hoy el deba-

to en el Seoado. 
No se sabe aún cuándo comenzará en el 

Congreso, auuque se creía anoche que 
será el lunes, teniendo en cuenta que 
el viernes no kabrá sesión por celebrar-
se aquel día los funerales por el alma de 
don Alfonso. 

En eate oaso, en las sesiones del j a e -
ves y del sábado se discutirá el proyecto 
de fomento de la marina.» 

A s e r c i e r t o s l o s i n f o r m e s d e l 
p e r i ó d i c o á q u e n o s r e f e r i m o s , 
m u c h o n o s a l e g r a m o s q u e t e r m i n e 
e l d e b a t e d e l S e n a d o , p u e s á n i n -
g ú n fin p r á c t i c o c o n d u c e . 

L o q u e m á a n o s a g r a d a e s q u e 
s e d i s c u t a p r o n t o e l p r o y e c t o d e 
l a m a r i n a . 

S o b r e l o á r e c r t ' ^ r d o s e x h i b i ü o a 

e n e l S e n a d o a c e r c a d e l l a r g o c a -

t á l c j g o d e s e d i c i o n e s i n i l i t h r e s q u e 

r e c r i s t r a n u e s t r a h i s t o r i a c o n t e m -o 
p o r Á u e a , d i c e u t i p e r i ó d i c o : 

<A Lu Epoca le parees mal que «se 
haya traido a (ii^cu4iól) lo que ocurrió el 
aüo 48 eu Madrid, siendo capicáu gene-
ral Narvaez; lo que ocarrió el 66, sieudo 
O'Dünnell ministro de U Guerra, y lo 
que ha ocurrido ah<}ra siuad» el geucral 
Havía jefe d-jl ejerjito, porqun ahora, 
como siempre, el oelo má» exquisito y la 
vtgiiaoeia uiaa enérgica HC entreüau mu-
chas Tcoes en las negras eaibosüadaa de 
la coQ»piración. 

Por otra parte, 
DO vive más e] leal 
que lo que quiere el traidor, 

y los traidures del 48, como los del 66, 
como los del S6, son siempre unos, y 
ningún partido puede arrojar la primera 
piedra sin exponerse á recibir ua alu-
vión de peñascos * 

N o s a b s t e n e m o s d e c o m e n t a r i o s 
p o r q u e c o a l o d i c h o b a s t a y s o -
b r a . 

BIBLIOG-KAPIA. 

Zyia la saltimbanquis, e.s el título de 
la nueva obra que recieatemeote ha dado 
á lus la acreditada casa «iíl Cosmos 
editorial.} 

Al xmblicar esta novela, dice que no 
hace sino [lersistir en BU propósito de edi-
tar todas las obras que m.iyor esito al 
oanzao, y todos aquellos nombres de más 
justa reputación eu ia literatura contem-
poránea. 

ED efecto, una acción interesante, ca-
ra cté res períectumenee dibujados y sos-
tenidas, uu estilo auiuuado y brillante, 
dan relieve á UD asuoto que tiune toda 
la traaceodescia de un problema social. 

Héctor Malot iuteula probar que el 
dÍ70coio tal oumo se halla eeCablecido en 
la legislación francesa, puede ooovertirse 
en auxiliar de ciertas preocupaciones y de 
determinados intereses. 

Zyta ea un carácter altacueate sim-
pático y el autor se ha complacido en 
rodearlo de todas aquellas bellezas qne, 
concitándola el cariño de los lectores, 
hagan su inmerecida desgracia más inte-
resante, y pongan más de relieve la tesis 
del libro. 

El carácter de GastÓB, el marido de 
Zyta, y el del rico Chamontain, su pa-
dre, aquél lleno de irresolución y ésta de 
perspicacia, cootrastan tan poderosamen-
te entre sí y «on el bellísimo de la pro-
tagonista, que en su prolongada y con-
tinua lucha forman tres tipos de podero-
so relieve, y Tienen i ser cada uno, res-
pecto de les otros dos, sombra que marca 
y hace destacar con más brio sn respec-
tiva personalidad. 

De las condiciones materiales de este 
nuevo libro nada hemos de decir, sino 
que es un tomo más de una colección 
bien conocida del público. 

La traducción, como todas las de don 
Angel Luque, esmeradísima. 

Ayuntamiento de Madrid



O e n t i - o t s O f i o i ' i l o M . 

I<a GaCiia de hoy contiene !ÍS dispo-
sición C» sifrnientBa: 

Fomento.—Reales decrctos nombran • 
do ÍDspeetor sejcnndo de! cuerpo facul-
faf.ivo de arc^>Í7oro8, Whiioteearios y 
anticuarios á ü . Manuel ülivor y l l a r -
fado; inspector tercero á I). Manuel i3o • 
f'arnl, y jefe de primer grado del mismo 
á 1) Mariano Aiiguafo y Fuste, 

Hanenda.—Keal orden resolviendo 
()iifi no procede admitir la demanda con-
tenciosc-adminiítratiTa presentada ea 
nomhre del Ayuntamiento de la villa da 
Almonte contra la reducción otorgada al 
conde de Niebla da cierfos aprovecha-
miento;) que los vecinos de aquel pueblo 
venían disfrutando en parte de la fiaca 
«coto de dofia Ana » 

— Otra declarando inadmisible uoa 
demanda conteocioíto administrativa eo -
tablada ec oombre del Ayuntamiento 
de Santander sobre depósitos adminis-
trativos y domésticos. 

—Otra desestimando un recurso de 
alzada interpuesto por D Florentino Za-
rutt^a contra un fullo da la Jun ta arbi-
tral de San Sebastián, confirmatorio de 
la deuda de unas piezaií sueltas de hie-
rro para máqiiioas segadoras presenta 
das al deipachu en la Aduana da P.na-
jes 

&obt.rtm:iótl. — Ríol orlen lesolv'ei 
do un espediente fonnaiio é ¡n>ianuia 
de D Oarlcis Miirtínrz Kspiiris conira 
uua proi'iduiioia dfl >!"bcni¡idor civil de 
la proviniña dn la l bruña arando vn-
Cante el di»itito tjiie aiiuel C'injodiputa-
do provincial representa 

Gracia y .Justicia. Keal decreto au 
torizandii al uiul-itro para presentar á 
las Cortes un proyt-ctü de luy evitable 
ciendo buacs para la reforma do la ley 
provisiiiiibl sobre orgauización del poder 
jadicial 

Proyecto do ley á que se rtfiere ea 
te decreto, 

— lleal decreto autoiizando al minis-
tro paia (jne presente i lus Cortus un 
proyecto de It-y du bases para la refor 
ina del (Código penal, 

— I'royecto de ley á que se refiere el 
proyecto procedente 

Varios decretos de personal de Áu-
dieooias. 

S e s i o n e s d e C o r t e s . 

CONGRESO 

del día 23 de Noviembre de J88S 

Abrióse á las tres menos cuarto, bajo 
la presidencia del Sr. Martos. 

Se lee y aprueba el acta de la ante-
rior. 

£ [ Sr. Portuondo ruega á la Mesa 
haga presente al aeüor ministro de Ü1 
traoiar su deseo de que se encuentre pa-
sado luafiana en esta Uámara con el fin 
de iine contesto á las preguntas que 
piensa dirigir respecto de lus irregular! 
dadea oumetidas últimamente en la isla 
de Caba, 

El Sr. Vázquez Qiioipo también pide 
la palabra para el mismo asunto, 

K1 Sr, BARROSO: Ruego i 1« Mesa 
hüga presente al seCur ministro do la 
(juerra ol profundo reocnocimiento de 
la provincia de Córdoba por el proyecto 
Je división de zonas militare:*, por el 
cual se e.'itnblece en «quella ciudad una 
Capitmía general. 

El Sr DIAZ .MORBÜ: Ruego i la 
Mesa haga presente al señor ministro de 
U Guerra el profundo sentimiento con 
que ba visto la provincia de Granada el 
proyecto de la divii-ión do zonas milita-
res, por el que desaparece aquella Capi-
tanía general. 

El orador enumera los telegramas ra 
cibidos de dicha ciudad pidiendo la mo 
diScaciÓD de disha idea. 

J u r a el cargo de diputado el Sr. Mo 
chales. 

Kl Sr. Canalejas 03 elegido tercer vi 
ceprcsideate por 119 votos. 

El viernes i las diez de la mañana, 
sesión dei tribunal de actas graves para 
ver la de Sagunt« 

Se levanta la sesión. 

SENADO. • 

FÍHal de la señón de ayer. 

El Sr. Boícb ceotinuó su discurso 
bablando dei indulto y dij) que el Go-
bierno susiitnyó la grandeza del perdón 
del soberano por una pobre caricaturs 
de la piedad. 

Parecía, dijo, que la reina rofreodaba 
humildemente el indulto. 

El Sr. Sagasta ha traíJo al debate 
frases y palabras de S. M , que analiza 
das por la malicia, podrían dar á euteu-
der que aquí sólo hay un hombre gene-
roso, y ese hombre es su señoría. 

Acnsó al Gobierno de haber provoca 
do la crisis económicH y sucia!, y de as-
pirar al título de mini.stros gloriosos de 
uoa reina responsable. 

Declaró que la monarquía es el más 
alto de los intereses de k patria, y que 
BU partido ayudará á plantear todas las 
soluciones que favoresjan rl dusarrollo 
de los intereses materiales. 

Kl Sr Boe>uh ha pronunciado un dis-
curso brillante eu su forma y ea el fou-
do, de rudu oposición, 

Kl seftor mini.stru de Hacienda levantó 
¡>or priniíTa V' Z .su voz en la alta Cámara 
para cuniei-tar vi S r Büsch. 

Frente á las afirmaciones del orador 
heterodoxo puso el Sr, Puigcerver la de 
que el partido liberal tiene credo político 
bien definido ádiferenoia de los conserva-
dores disidentes, uuya baudera uo ha sido 
desplegada y ou^'a existencia ea debida 
á la protesta contra el arle de abnega-
ción del Sr. Cénovas del Castillo realiza-
do á la muerte de S. M. ul rey don 
Alf n soXI I . 

lÍBCOmió los trabajos que no se veo y 
que el Gobierno llevó á cabo para velar 
por el orden piiblico. 

Hizo notar que la baudera de la insu 
rreocióii fué tan pronto Icvuiituiia coiui» 
venciila y qui-el Gobierno no ha dojadu | 
de guzo dv la cuiitiaiiza del |>uís, a>i como 
l.t opinión bu mirado con iu ifcrunuiu los 
siicu.sos de SeptÍKiij|ire. 

Hijo quo el mal estado d«l ojórcito, por 
ID qiiH a Ih disciplina se refitire, n-ulainH 
una .si-ri'! de medidas etiuasu.s «jiiu no 
pueden ser obra de un iiiuineut.o 

Consagró gran parte da au discurso á 
jiistifiüar l:t ciindiiciu del Utibi>jrno en la 
cuestión del indulto, uoiiicidíeudu on los 
puntos da vista del Sr Sngunta, y dando 
gran iuipurtanciu al cambín ti-: uirouns 
tancias verificado desiln la techa de la 
eoiuisióh del delil" á la d>̂ l follu, y á las 
corrientes du lu opinión f.ivorubics d la 
ulemenciu 

Declaró que el Gobierno está fii'm>> 
mente re.'-uult» á leiiiinir con energía 
los htichoB anil 'gos qiie en lu sucesivo 
put'dan realizaras, y que la tranquilidad 
y coufíauzadel paíi« se debe al GobiiTUO 
y al partido liberal, como lo reconocen 
tos conservadores 

A última hora terció «n el debate e! 
Sr. Abarzuza, que con elegancia eo el 
dftcir, justificó la actitud benévola do los 
posibilifltas, porque el Gobierno tiene un 
programa liberal y democrático 

Nuestra benevolencia, dijo, no es be-
nevolencia, es ei cumplimiento áe núes 
tro deber, que no puede ser otro que el 
de apoyar los principios liberales, y que 
no cesará mientras no se pronuncien por 
el señor presidente del Consejo palabras 
parecidas á las de un ex ministro con 
servidor (Sr. l'idal) cosa que no puede 
suceder 

Munifentó que no deseaba la fuerza 
porque no quería un triunfo fortuito, y 
porque lo traído por un regimiento otro 
se lo llevaba, y que lo que ueoesitaba y 
quería era el asentimiento y la voluntad 
de todos. 

Hizo una hermosa y eloouente distiu-
ción entre la revolución y el pronuncia-
miento, que merece la aprobación d* 
cuantos le escuchan 

Sostuvo que para resolver Us más 
gravea cuestiones del Estado e! medio 
mejor us la exten.sión del sufragio, con -
aiderando que é.ste por punto general 
extrema las oorrieutes cunservudoras; 
pero dice que esto uo sucedería aquí en 
las presuntes circunstaneias porque el 
partido conservador ha llegado con muy 
poco preatigio y tuuy poca vida á la re -
gonoia, y tanto que el mismo jefe de esa 
partido ha Danifesiado que el Gobierno 
actual era el mejor ahora 7 quo era i n -
sustituible, porque los peligros que se 
presentan no pueden ser contrarrestados 
y vencidos por e'. partido conservador 
que carece de fuerza para ello, dando 
oon esto tuás autoridad y crédito al par 
tido liberal 

AQadió que este gobierno, ha tenido 
(ant.a •uergia y tanta virilidad, que des-
pués de sucesos que iufluyeron en la po 
litiua de todos Ion partidos, él se ha pre-
sentado á las Cortes con su progracna 
completo, garantía de la paz en el pais. 

El seDor duque de Tetuáo rectiSoa 
algunos conceptos del señor Abarzuza, 
diciendo que tan graves males como los 
de los proTiunciamietitos, eran las predi-
caciones federalistas de algunos, de las 
cuales se habían arrepentido después. 

Et sefior Aiarzuza, dice que no ha 
retirado ni se ha arrepentido de nada de 
cuanto ha dicho, (£( señor }'\ibié: Da 
todo el programa qne no conservan nada 
SS. SS.) Estoy dispuesto i discutirlo 
cuando y como quieran los que participe! 
de esaa creencias. 

El seaor presidente levantó I.1 sesión. 

Sesión del día 24. 
Abierta ¡a sesión á las tres y volate 

bajo la presidencia del murqaés de la 
Habana, se dió lectura del acta Je la 
anterior, que fuá aprobada. 

Se dió cuenta del resultado obtenido 
en la reunión de secciones para el nom 
brauiiento de coaiisionea, en cuyo acto 
no La ocurrido nada digno de tnencio 
narse, á escepción de la lucha sostenida 
eu la sección sexta entre los Srus. Silvela 
y Aldecoa, triunfando el primero. 

Bethauoour se queja al Gobierno de 
los utropellca de quo fué objeto en Cien 
fuegos el diputado Sr. Sanohez de Caá • 
tro, y pido al Gobierno que se llaga res-
petar la ley de rsuniones. 

El Sr, Balaguer dicu, quo lo que ha 
sucedido en Cienfuegoi es lo que ha pa-
sado eo muchas reuniones, y que se han 
exagerado muciw los heclios, y para sa -
tisfacer al Senado le« varios tolegrauiaa, 
eu los que se relatan exteusameiite loa 
hechos. 

Dice que el juez de primera instancia 
empezó eu seguida á instruir las oportu-
nas diligencias, qua «eián casliiíaius loa 
culpables y que las autoridades du Cuba 
han cumplido con su dr^ber. 

Termina diciendo que dedicará en 
absoluto todos sU'* esfuerzos á que eo 
Cuba se rospfte la patria, U ley y la 
justicia 

El Sr. Sánch-'Z de Castro usa de la 
palabra para exuiur al luiiiistro >le Ul 
irnuiar á quo su uutupla uou la ley eu 
las reuniones du los nuionomistas 
t 'uba. 

Gunte.sta ul Sr. Balaguer r jpit icnlü 
qiiu él liurá cumjilir la ley un alisoluto, y 
quo cíorregirá todn los abusjs vuiigan 
do Iiíiide vinieren. 

El general Uasüilo contesta á U'ia 
pregunta que le hizo general Sala-
manua en una de las sesi'Kies aiiieriores 
refei'untu al desfaloo de la caja de la 
coutatidaneia de Ingenierof de .Uaiiid, y 
dice cpie es un apunto de gr^veda'l por 
estar bajo el fallo de loa Tribunales, 

Se extra&a de que el cajero pieaente 
Dua lista uitruda en l-i qiie ilins que esas 
personas le sou deudores d« diatinias 
cantidades y él n-) aparez"a siendo 
duudur de la caja, y dico que en e qus 
un hay tal general comprometido, ni el 
uúiuero de personas que indican I08 do-
outuencos encontrados en la oaja. 

Contestando al Sr. Díaz Jiménez dice 
que cree que poco padrá influir en el 
porvenir da Granada el que so rstablez-
oa allí el Depó.sito militar que se ha 
fijado eu Córdoba. 

El Sr. Día: Jimenez, insistiendo en 
los mismos términos que empleó en su 
petición, reprciuce su ruego. 

Se entra en la orden del día conti 
nuando el d<ibate sobre la proposición 
del Sr. Bosch, usando de la palabra el 
general Salamanca, 

Empieza lamentándose de que la pren-
sa le combata con tanto empeüi cuando 
él siempre ha respetado la libertad de 
la |)rensa. 

Dice que él lo que ha dicho y repite, 
es que si se quieren evitar los pronun-
ciamientos, lo que procede es que se ha-
gan reformas civiles antes qnc las mili -
tares, pues da ese tDodo no habrá quien 
le compre, es deoír, lo contrario de lo 
que hace el Gobierno 

Afirma que el ejército es hij ' del pue-
blo y no combata con el pueblo más qua 
cuando cree que sus actos responden á 
la opinión ptíblica, pero nunca se suble-
va por un grado tnás ó ménos. 

Pregunta si lus revoluciones que iia 
hecho el prosidento del Consejo de coi -
nistros, las ha hecho por capricho y se 
contesta asiniistno diciendo que cree que 
no, sino qua lo haría pur interés d« la 
patria. 

Dice que él quo es más antiguo mo-
nárquico que algunos de los actuales 
ministros, quiere que el ejército sea ejér-
cito de la patria y nada más qua de !a 
patria 

AQade que si en el cxtrKnjaro no hay 
sublevaciones, es porque cuando ol ejér-
cito ge ofrece á uno de asos actos, no 
hay quien le secunde porque se dispo-
nen lie otros medios mejores y más se-
gums p ú a realizar saa desuna, y pide al 
Gobierno que cumpla coo las promesa^ 
beabas en la oposición y de esa modo sa 
evitarían los pronuciamieutol 

Vuelve á repetir que el ejército es 
muy calumniado y que el origen de las 
revoluciones no es otro que la falta da 
medios para rt-alizar por las mái legales 
las aspiraciones puliticas de cada par-
tido. 

Pregunta al Sr. Sagasta si renuncia 
á su participación eo la revolución de 
Septiembre, y ruega al Gobierno que 
atienda más á lus reformas polítiaas que 
á las militare^, pues fin el aumento de 
sueldos y de grades, pueda consegtiir 
que dejen de sublevarse los ejércitos. 

Elxainina la historia da las revolueio-

Bes de E.'paBa, y elogia con ese motivo 
la discipli.ia del ejército que o^dece y 
respeta siempre á sus Jefes, y prueba de 
ello es, dice, que la guardia del duque da 
la Torre llevaba en el sombrero el nom-
bro de sargentos de artillería de 1866, 
os decir, los mismo.s sargentos á quienes 
el duque de la Torre mandó fusilar. 

iíl señor eonde da Casa-Valencia usa 
de la paUbra para contestar á algnnai 
uludiones do io» Srea, Busch, Abarzuza 
y ministro de Hacienda. 

Dice que va d ser breva para no cau-
sar al Senado y para que no se deja de 
terminar este dubate. 

Contestando al Sr. Bo-'ch dice que sin 
duda ésto se ha olvidado de que entre 
1880 y el 86 ha incdia'io la muerte de 
S M, el rey, y que por eso nu combateu 
al Gobierno en nada que no sea contra-
río á las instituciones, sin que esto sea 
benevoleiioia de ningijn género. 

Dice al Sr. Abarzuea que el partido 
conservador goza cada vez do mayor sa-
lud y tiene cada día más apoyo on la 
opinión ptiblica con esta conducta pa-
triótica que viene siguiendo des<ie la 
muerte de Don Alfonso X I I . 

Dice que an Bspaña se vive de^nasia 
do do la pjilítioa y no hay paciencia para 
estar más de tres meses eu la oposición, 
y de aquí viene la oposición df la mayor 
parta de los partidos. 

El ministro de Hacienda dicn que aae 
g'iró que el partido conservador creía 
que e n el ánico qn : podij conservar el 
orden, y e.sto no es cierto 

.\fii niaquo ei partido ooiiservador no 
desea el poder, pero que tampoco le re-
huye, y que síi^mpra que sea ó crea nece-
sario servirá á la reina y aceptará el 
pmier con al firme propósito de hacer 
respetur las iostiiucione.s contra loa des 
maues de todos sus enuiuigus, 

Hablamlo du la propaganda r<>piiblíca-
na del Sr. Saliuerún, dice que es pi'li 
gruiisirna y ipie los suuesns del 19 de 
Septiembre no obedecieron a «ira u,<na 
que á las predicaaio'ies heuhas un el 
Nurte do Espaiia durante el verauo 

Hablando del indulto dice que si la 
proMÍón qii-1 ae ejercía ou el seguudo 
Consejo no se ejercía en el priinuro; y 
que si no 30 cruyó eo el primer Consejo 
que era favorable á las inslituuioiies el 
indulto, coiuii su creyó que lo era cuatro 
horas después. 

Dice que había oido con alguna estra-
ñeza decir al Sr. Alonso .Vlartinnz que á 
todos loa Gobiernas les había sorpreu-
dido algún movimiento revolucionario, y 
que el pueblo español cambiaba con f a -
cilidad sus sentimientos y en los pocos 
días de cometido un crimen se olvidaba 
de la víctima, se compadecía del delin-
aueute, y que esto quería significar que 
el Gobiprao estaba resignado á que hu-
biese sublevaciones y á no aplicar la pe-
na de muerte. 

Combate la teoría de que Gobierno 
quo votó deba]dimitir, pues casi nunca 
eo los l.,onBojos de ministros hay unani-
midad, sino que se discuten y votan to-
dos los proyectes. 

Pregunta al Gobierno si está dis-
pueitu á reprimir oon energía los des-
manes de los euemigDS de las institacio-
nes. < 

Dice que el Sr. Sagasta sigue siendo 
de la rsucia y errónea teoría progregisCa 
da que para el plan tea míe nt<i de la li-
bertad, es necesario la menor cantidad 
de Gobiera<', y por eao le sucudió lo da 
Badajoz y Santo Domingo de la Calzada 
durante lu primer periodo de mando y 
lo da Madrid abura. 

Termina diciendo que espara que la 
respuesta que a. Sr. Sagasta da i su an-
terior pregunta, sea lo suficiente me rita 
olara para traqnilidad de los amautes de 
las iiistitucíoues. 

. ^Contesta al Sr. Moret diciendo que no 
hay uinguua reUciou entra las predi 
caoioaes republicanas, y los lucesoa de 
Setiembre. 

Dice que no se adelantaría nada con 
restringir el derecho do reunióu ni reprí 
tnir i la prensa, pues la revolución no se 
manifiesta ut prepara eu ptiblico siuo á 
la sombra. 

Afirma que no es posible que en una 
sociedad fundada eo ei derecho, se sos-
tenga ninguna inalituoión sin el derecho 
ni U justicia, y da aquí qua como la so-
ciedad ha ido uodificaudose, se hace 
preciso la reforma de la ley para el sus-
lonimiento de la monarquía y de las iua-
titaeioDes. 

Contesta i las ubjecoionas que hizo 
sobra el indulto el ¡taúor eonde de Casa 
Valencia, y dioe que la extraña de que 
tan en poco aa teuga el tiempo on los 
sucesos politioos, 

l^ee que era una calumnia el suponer 
al Censeju de ministros inclinado al in-
dulto, pues era la rrioa quioo tu desea-
ba, y de aquí la divergeuuia, pues auta 
al desao vehuiucntfsimo de M. algu-
nos ministros vaciiaroo an tanto que 
oliM sosteoíau la represión enérgica. 

Tenía razóo, dicoei Sr. Alonso Mar-

tínez; cuando en estos puntos hay discu 
sión eu un Consejo de ministros, la crisis 
es inevitable. 

Contestando á la pregunta del setlor 
conda da Casa-Valencia dice, que si la 
loy es buena y se du Ja si el Gobierno la 
cumplirá, que so le da un voto de cen-
sura, y si la ley es mala que ac re -
forma. 

Pregunta si el sistema que el Gobier-
no plantía, es deficioute para el soste-
nimiento de las instituciones y si es así, 
qué sistema os el buono. 

El oonde de Casa Valfucia contesta 
diciendo que el de toda Europa, y el se -
ñor .Moret conteara que es una cita ino-
portnna y con brillantes párrafos exami-
na la situación de la polítici do los prin-
cipales estados de Kuropa, 

A la hora que oerrauif)' este alcanue 
c o n t i u n a el S r . Moi'Ot «n el u so da 1;« pa-
labra. 

1>Í0TIÜ1. \S G H J N l í l i A L K S . 

Han llegado á Madrid con objeto de 
acudir á los funerales por S. M. el rey 
I.). Alfonso X I I , SS. MM. los reyes don 
Francisco de Asís y doña Isabel y sus 
altezas los infantas doña Paz y U. Luis. 

Eo la estación fueron rucibidos los 
augustos viajeros por S M. la reina re-
gente, SS. AA ia infanta dofla Isabel, 
los duques de Montpensier y ol iofaote 
D .Vntonio, y loa señores ministro d<j 
Estado, duque du .Medina d» las Turres, 
marquesa da Nájera, oond<:sa de Supe-
ruuda, dui|ues da .Medina Sidouia y de 
Sexto, marqués de VaUucza, gobernador 
civil duque de Frí.is y el subsecretario 
interino de k presidencia del Consejo 
de miüiiitrua, D Pedro .\ntonio Torres 

1.a rugía comitiva su dirigió inmedia-
tameiito á Palacio, donde tomó el denayu-
iiu,p.t."and>j d'spités al UoLcl de 88. A. 
los infant'ta doña Eulalia y duu .-Vutouio. 

SS. UV|. la reiua regente, doña Isa 
bul y D. Franciaco, se trasladaron juntos 
on uu coche. 

SS. Mil . doña Isabel y D. Francisco 
le han hospedado eu la habitasiones qua 
ocupaba S A. la infanta dcña Isabel 

SS. M.\I. la infanta doña l'az y su es 
poso se hau hospedado un la misma habí -
tación que ocupaba la infanta autos de 
su matrimonio. 

Segdn La (Jorrespondenaa hasta el 
lunes dti la seniana próxima uo empezará 
eo al Congreso el debate político. 

Por uua circular del ministerio de 
Fomento dirigida ¿ los rectores de las 
Universidades sa ha dispuesto. 

1.° Los alumnos cuyo ingreso en ia 
facultad do lUedicina sea posterior al 27 
de Abril do 1877, no po.lrán mairieu-
larse en ninguna de tas asignaturas qua 
eu ei plan do 27 de Septiembre de 1874 
formaban el cuarto grupo, sin probar 
antes todas las asignaturas dul prepara 
torio. 

'¿ " Loa alumnos que tuvieron in-
greso en la facultad da Medicina antes 
de aquella fecha, podrán matricularse 
en los grupos cuarto, quinto y sexto d» 
la carrera, hacieudo eu cada uno la ma-
trícula de una asignatura del preparato-
rio; de modo qua solo podrá matricalar-
se en el quinto grupo aquel á quien le 
falten dos asignaturas de dicho prepara-
torio, y en el sexto aquel á quien le falte 
una sola-

Dice uoa correspondencia de Roma 
que el aovio de uua segunda nota diri-
gida por la Santa Sede ,á los nuncios 
apostólicos para que éstos den á conocer 
¿ loa Gabinetes extranjeros la difícil si-
luación en que ei Gobierno italiano tie-
ne colocado al Sumo Pontífice, ha cau-
sado profunda sensación en Italia y trae 
inquietos á loa miembros del Gabinete 
Itepretis, 

El oonde de Robilant se explicó al 
lunes en Consejo ante sus colegas acerca 
de la trasoendencia de dicha nota, oca-
sionada, dijo, á arearla dificultades di-
ploma cicas 

Después doi Consejo, el ministro da 
iíegocios extranjcriis trasmitió por te-
légrafo instrucciones á los representan-
tes da Italia en «I extranjero, invitán-
doles i lo don cuenta doi efecto 
cau-adopoi la uota pontificia en los Ga-
binetes re»v«etivos. 

h}l conda de i^b i lan t les hace notar 
quo »i el Gobierno italiano, deseoso 'la 
mantener las libertades constitucionales, 
no ha potüilo impedir que se produzcan 
las manit'sslaciooes do lo.s partidos anti-
católicos, por su parte el Gobierno dei 
rey jauiáÁ ha realizado acto alguno que 
tienda iiuanoseakbar en lu mas mínimo 
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el respeto debido al pontífice y á la ley 
de garantías, 

So sabe que el rey Ilauiberto l¡a ma -
•¡testado hace tiempo el deseo de que 
el jMiniaterio se opusiera á la afitación 
aatiteligioaa, y so tieoe c»8Í ¡wr seguro 
«lue con la reapertura del l'arlaioeDto 
coincidirá una crisis minisiurial parcial. I 

Ke añade, por últiujo. que el presi | 
deote del Gabinete ha pnimeiido al fiu 
furinalroeuto pouur cotu á esa agitación 
y dejar á un lado la política eoicMásticA 
en que liasta ahora hn vtíiiido ocupán-
dose con exceso 

Ya se ha cerrado lu Exposicióo In-
diana y Cülouial de Souiii Kenaiiiswn 
(Icglaterra.) 

En loi cieaio setenta y cuatro días 
ijuo ha estado abierta, la liau visitado 
5.550.745 personas. 

Se supone que ol bomüuio ha de ser 
graade si se tiene eu cueuU quo las ex 
posiciones de pesca, higiene é inveueiu. 
nea dierou uii resultailo positivo de 
^70.000. 

Kl Municipio de Birminghain se pro-
pone estiiblecer 2U relojes públicos que 
luarclien por medio du la electricidad é 
iluminados do igual furrua duruute la 
noche. Se eleva á 62,5U0 pe.setaa el pre-
supuesto i o iustalación, y á uuas 5 .000 
los gastos anuales. 

Esta útil reforaia la disfruta nuestra 
capiial do Guipúacoa, y no la lieiie Ma 
driJ Pero eo caiubio San Sebasdán uo 
tiene las ruinas de la calle do Sevilla, ni 
las seculiires quo se preparan con la 
gran vía. 

Con la itopoDCiite sever idad di' r ú b r i -
ca, t a v o luga r el s ábado en Córdoba , la 
bcndiciÓD d e la ¡¡¡Icaia del asilo liel Buen 
l ' a s t o r , según hab íamon sDuüc ia lo . 

T e r m i n a d a la CfireiDoiiia, el [ ' rfi lsdo 
de aquel la diócesi^', d i r igió au au to r i zada 
pa labra al Euuicroso concurno de fieles 
allí rcuiiidos, liai-iendo ver te r l ág r imas á 
uiuclios y en t e rnec i endo á todos con sus 
elocuente.H f r a se s 

Su Kice le i ic ia , uoncluyó d a n d o la ben-
dición ío le inoe á los fieles y de.spuéa v i -
s i tó la c;isa, quo l a i i do BUinampiiie c o m -
placido del buen urden y dis t r i l iucióo d e 
todas sns depei idencian. 

Según la Gaceta del R h i n , e! G o b i e r -
no a lemán es f avo rab l e al r eg reso de los 
r r a n c i s e a n o s y ds las Ursu l inas , á c o n -
dición de q u e es tas congregac iones p i -
dan au to r i s i c ión kl Kstado. M o n s e t o r 
K o p p t r a b a j a en B o m a por apoyar es ta 
combinación. La Germania dice q u e t a l 
solución coo i ru r i a al e sp í r i tu y i la 
a c t i t u d do los obispos y de las poblacio-
nes . Sin embargo , iiñ»de, si as í f u e s e , 
ver íamos si aionsofior K o p p podr í a ha-
l lar eu o t ro par t ido q u e no sea en el cen-
t ro , h o m b r e s rel igiosos y tan fielea. S e n t i -
mos, terroiija La Geymania, que la Ga-
cela del Rli in h^iya auogido f avorab ie -
Diente la notiuia q u e uo» coraunica Si 
los iuformea son exac to t , si v e r d a d e r a 
m e n t e h u b i e r a de t r i u n f a r es ta oombi-
oación, la t«Qdríamos como u n a v e r d a -
du ia desgrac ia . 

oión de terrenos ha coatado seis millonea 
de francos y las obraa cerca de cuatro 
millones. 

El Ayuntamiento de París votó el 28 
de Junio de 1883 el establecimiento de 
dos vastos cementerios, que sou los que 
SB han abierto ahora ai aoi'vicio público. 
Su costo lia «ido inferior al importe de 
los créditiis votados al efecto por el 
Ayuiitamienio, 

l'or el mioistctio do Fomento se ba 
declarado que por no estar sujetas las 
obras de construcción de las escuelas da 
Navalcarn«ro á la ley de obras públicss, 
es inuecBsaiia la aprobación dul miais-
terio y las demás formalidades estable-
cidas para los casos de subvención con-
cedida con arreglo á los aits. 74 al 79. 

En la vista de la causa sobre devolu-
ción duplicada é iudebida de depÓMtos 
por la sucursal do Uádii, en cantidad 
superior á lOtl.OOO pesetas, el fiscal de 
la Audiencia pidió la abaokcióa de los 
empleados encausados y tres mosea de 
arresto para los que cobraron aquella 
suma. 

El telégrafo anunció ol terrible iucen 
dio que en Manila ha ocurrido en el ba -
rrio de Topdo, que en pocas horas h a r é 
diicido á cenizas mil casas. 

Esta catástrofe, que con harta fre-
cuencia ae reglitra en lo.< pueblos de F i -
lipinas, ha dejido ahora nin albergue á 
unas 15.ÜO0 almas, que sufren además 
la coDsecu»Dcia de Us consiguiente.a pér-
didas materiales, qne no es exagerado 
suponer excedan de seis niilloncs de rea 
les, que afecta á un vecindario pobre, 
como 6¡i el que m estos momentos paile-
cc tan lamentable ¡ufortuoio. 

La Ermita y Tondo, barrios populo 
aos do Manila, casi no pasa aQo que no 
registre? inccudios como el que hoy nuo-
vamente deploramos. 

No se nos ocultao las grandes difioul 
tadcs que se oponen eo aquellas regio-
nes á las construcciones de materiales 
sólidos, pero es indudable que si fuesen 
puntualmente observada.s las ordonan 
zas municipales y bandos de buen go-
bierno, es evidente que los incendios no 
se repitiría con tanta frecuencia, y cuan-
do ocurriesen, no adquirirían la terrible 
importancia que actualmente alcanzan. 

París cuenta ya con dos cementerios 
más, entregados recientemente al servi-
cio de lus inhumacióne.'-: loa de Pantin 
y de Bagneux. Ksos cementerios abarcan 
uDa superficie total de 170 hocláreas, y 
están divididos por grandes avenidas plan-
tadas en cuadros rodeados de verde, on 
cuyos centros se hallan las tumbas. Para 
la re aliz.iciÓD de la.> obras h a sido preciso 
extraer 735 000 metros cúbicos de tie-
rra, y se ha hecho U plantación de 16.000 
¿rbsieg y 60,1)00 arbustos. La adquiii-

Aycr se dijo en los círculos ultramon-
tanos que el rey Humberto de Italia ha-
bía manifestado á su ministro Depretis 
la conveniencia de evitar los desórdenes 
que, según parece, han motivado la nota 
de Su Santidad, A eaie propósito ya se 
sospechiiba que podía ocurrir una crisis 
mitiisierial en el gabinete italiano que 
pudiera afectar á Grimaldi y á luiani. 

EKU) se cumcutaba, quizá con más 
di'Seo que certeza 

Noticia* rec ib idas de F i l ip inas dicen 
q u e el día d e e s t e mes ao h a b r á e m -
barcado en Xt indanao, y con des t ino á 
J o l ó , una espcdición mi l i ta r , q u e se com-
pone do t res compañía de a r t i l l e r ía , u n a 
piexa d e ii iuatafta y otra.s f u e r z a s de i n -
f a n t e r í a . 

L a misión q u e l leva d icha espedio 'ón 
ea somete r á a lgunas t r i b u s r ebe ldes de 
moros. 

Per el miniaterio de Ultramar ha sido 
aprobada la coBCCsión que se ha hecho 
por el gobernador general da Cuba, á 
don Unfino Eáterner, para que pueda 
proliiugar ua mnelle en el litoral de 
Kegla, 

á limpiar, se quejó al jefe de la ronda 
municipal de que la tabían robado cier-
ta cautidad de dinero que contenían 
aquéllas. 

El limpia botas, al ser interrogado, 
negó rotundamente que él fuese el autor 
del hurto. 

Creemos conveniente dar al público y 
al comercio la noticia de un acuerdo de 
la compatía de los ferrocarrilea del Nor-
te, quo acaso muchos ignoren. Kntieode 
la compañía que, con arreglo al nuevo 
Código de comercio, preseriba á loa sais 
meses ol derecho i reclamar á la mis-
ma, con motivo do excesos do portes 
cobrados, ó aplicación errónea de las ta-
rifas, por lo cual ha acordado desestimar 
cualquier reclamación que ' e le dirija 
seis meses después de la lecha de las 
respectivas expediciones, 

La misa de campaña quo por el alma 
de don Alfonso X I I se celebrará mañana 
en el campamento de Carabanche! pro-
mete sor suntuosísima. A ella concurrirá 
t-oda ¡a guarnición de Madrid. 

Las tropas formaráu ea dos líneas. La 
primera la constituyen la infantería, bri-
gada de cazadoras, primera brigada de la 
tercera diviaión, segunda brigada de la 
segunda y primera de la primera, que 
consiituyen un total de 19 batallones; 
además formarán también en primera 
linea el batallón de zapadores y minado -
res y otro de ferrocarriles. 

La segunda línea la componen los re-
gimientos da caballería de Montesa, Prin-
cesa y Pavía, la de artillería cuarto y 
quinto de cuerpo y cuarto y divisionario 
y el batallón de ingenieros telegrafistas, 

El altar estará colocado delante de la 
batería Casamatada. 

La misa será á las doos eo punto y 
coocurrirán todos los capellanes do la 
guarnición. 

AI comenzar la misa a« hará una salva 
de 21 cañonazos, otra al alzar y Otra ter-
cera al terminar el Santo Sacramento. 

Lai tropas saldrán de Madrid á las 
diez de la mañana y vestirán el traje de 
«ampafia, 

La primera línea de batallones for-
mará en columna doble, y la segunda en 
columnas cerradas con frente de escua-
drón ó batería. 

Según noticias de Roma, León X I I I , 
sin estar precisamente enfermo, no se 
sentía del todo bien desde hace algunas 
semanas. El cambio de estación le había 
afectado algún tanto, y no bajaba ya á 
los jardines para dar su habitual pasoo. 

Kl sábado pudo ya bajar y pasear 
com'i de coatnnibre. 

En loa círculos del Vaticano se tenia 
por seguro el nombramiento de monae-
ñor .Marini, prelado doméatico d« SuSan-
tidad como canónigo de San Pedro, eo 
reemplazo de monseñor Talbot, muerto 
rocientemente en París y que no había 
vuelto á Uoina desde hace siete años. 

Haco pocas noches, tallándose en una 
paridera del monte de Tuuato (Zarago-
za) Lorenzo Guedea y Manuel Martínei, 
vecinos de dicha villa, fueron secuestra-
dos por trtB hombres Piden por su res -
cate 20,000 rs. 

El gobernador civil, Sr. Montes, orde-
nó la salida del teniente coronel de la 
Guardia civil con diez individuos y la 
reconcentración de fuerzas de los pues-
tea inmediatos al lugar del secuestro. 

Parece que han sido agraciados con la 
gran crui de Cavíos I I I D. Alfonso y 
D. Fernando, hijos de laa infantas doña 
Eulalia y dofia Pai , 

La Dirección de Beneficencia y Sani-
dad ha publicado una circular facilitaiido 
el tráfico de trapos en el interior del reino 
é islas adyacentes; pero obligando á los 
ducBoa de los almacenes de trapos á que 
sometan esta mercancía á una riguroia 
desinfección, por medio da loa gases sul 
furoBus, Butes de entregarlos á los ope-
rarios que han de escogerlos y clasifi-
carlos. 

La desinfección deberá presenciarla 
un agente de la autoridad. 

Los pariódioos de Africa, según dice 
La Depeche Algerienne, hablan de la 
creacióu de una capitnnía general en 
Ceuta, á donde sería enviado, como 
campo de instrnoción, un ejército de 
30.000 hombres. 

NOTICIAS TELEGRAFICAS. 

En Valencia, las bodas de oro de Sn 
Santidad León X I I I piensan celebrar.»® 
cou inusitada pompa, por iQÍciativa del 
cardenal arzobispo do aquella diócesis y 
el cabildo metropolitaoo. 

Dice uo periódico de la Cornña que 
ua individuo que había dado unaa botas 

{Agencia Fabra.) 

P A R I S 23.—5o/sa.—Fondo-i f r a n -
eesea: 3 por 100, 83'20; 4 l l2 por 100, 
109'70,—Fondos españolea: < por 100 
esterior, 66'20 0(0. Obligaciones de C u -
ba, 495'Oü,—Consolidados iaglesas, 102 
l Sjlfi. 

Última hora: 4 por 100 exterior, 66 
3(32; id. amortizable, OO'OO. 

LONDRES 23 .—Clausura de la Bol-
sa de hoy: 

4 por 100 eztarior español, 65 '1 |2. 
PARIS 23.—R1 presidente de la ro -

públioa. Sr Grevy, ha recibido hoy la 
visita del Sr. Castelar, á quien ha invi-
tado á almorzar el viernes próximo. 

A0ÍCN 23.—La isla de Socotora fué 
anexionada el 30 del pasado Octubre i 
Inglaterra de orden del gobernador de 
Aden, 

Dioha isla ocupa una importante po-
sición estratégica cerca del cabo Guar-
dafnl, en la costa oriental da Africa. 

PARIS 23.—Cámara de los diputa 
dea.—A pesar de la oposición del mi-
nistro de Hacienda, Sr, Carnot, se aprue-
ba por 358 votos contra 171 una e s -
mieada á loa presupuestos introducieado 
una economía de 618.000 francos ea los 
aneldos de los empleados del ministerio 
de Hacienda, 

Otraa enmiendas análogas son apro-
badas. 

La derrota del miniatro prodace gran 
sensación. 

Cuatro subsecretarios de difareatea 
ministerios anuncian en el acto sus di-
luía ion es. 

Dada la actitud intransigente en que 
se ha colocado la Cámara en la cuestión 
de presupuestos, se duda que pueda ae 
guir el ministro de Hacienda, seBor 
Carnot. 

SAN PETERSBURGO 23 (tarde).— 
El periódico de esta capital Vremia, 
hace boy importantes declaraciones. 

Después de i>onar de relieve que Us 
relaciones diplomátieas entre Francia y 
Rusia son eacele.3tes, dice que esto acon-
tece cuando de un día á otro puede su-
ceder que los acontecí mi en toa obliguen 
á loa embajadores de Rusia en Lóndres 

I y Viena á abandonar sus puestos. 
Añade que para qve DO abaadoai i 

Berlín el embajador ruso acreditado en 
aquella corte, es preciso que Alemania 
medite seriamente sobre las consecuen-
cias que pueden resultar de la llegada á 
San Peteraburgo dui Sr. Laboulaye, y á 
París del Sr, Molirenhcim: 

Luego se eapresa en estos términos; 
«Ciertamenta Rusia ha demostrado 

planamente el deseo de conservar la 
amistad coa la corte de Berlín, pero el 
principe de Bismarkdebo comprender 
que este deseo uo impulsará al Gobierno 
ruso á sacrificar su dignidad y sus intere-
ses en aras de Alemania. 

N U E V A Í O U K 2 3 . - S e g ú n un des-
pacho de Lima, ha surgido una criáis 
ministerial á cjnsccuencia de haber di-
mitido el Sr. Arambar, presídeme del 
Oonaejo, 

P A R I S 23 (tarde).—Un de.ipacho de 
Bombay que se acaba de reoibir por la 
vía do Ijondrea dicc que eata mañana 
llegó allí un telegrama de Liihora anun-
ciando que la tribu afghana iasurrecta 
de los Gilzflis derrotó por completo á las 
tropas del emir de (^abul, que ibau ea 
peraecución de aquellas. 

Añade que una parte de las tropas 
del emir se pasó al enemigo 

Confiesa que la iusurreccióu hace no-
tables progresos. 

Esta noticia ha producido cierta san-
sación en Londres, donde se daba por 
vencida U insurrección, despuéa del tele-
grama recibido hace quince días anun-
ciando quo habíaa sido enviadas á Cabul 
varias carretas cargadas de cabezas de 
rebeldes 

Se cree que Rusia fomenta secreta-
mente lainsurreccióu del Afghauistin. 

Los telegramas de origen inglés dicen 
que parece que ésta tiene principalmente 
por origen el sentimiento popular contra 
la alianza inglesa, habiéndose extendido 
por e! país el rumor de que el emir ha 
autorizado á los ingleses á ocupar su 
territorio. 

Como es sabido, el emir del Afghanis-
tan recibe un subsidio anual de los in-
gleses de ISO 000 libras esterlinas (doce 
millones de reales próximamente ) 

Algunos santones explotan el fanatis-
mo religioso de aquellos rudos moatate-
ses, exhortáadolos á la rebelión contra 
el emir y los ingleses. 

LONDRES 23,—Un telegrama de 
Bucharest anuncia que varios oficiales 
del ejército búlgaro han presentado la 
dimisión de sus cargos. 

Loa autores del golpe de Esudo y se-
cuestro dol príncipe Jllejandro de B a t -
tenherg, refugiados actualmente ea Ru-
mania. han dirigido una comunicación á 
la rageacia búlgara manifestando que st 
no abandona al poder en breve plaío, 
organizarán una insurrección en todo «1 
país. 

Se sospecha que Rusia trata de pro-
mover la anarquía en Bulgaria para in -
vadirla después 80 pretexto de restable-
cer el orden. 

GANTE 23.—Se toman grandes pre-
cauciones en esta ciudad ante el temor 
de que ocurran graves disturbios. 

Los socialistas parecen cada vez más 
ezoitadoi. 

LONDRES 23.—El oonsejero Staal, 
embajador de Rusia en eata corte, sale 
para San Peteraburgo. 

Los periódicos dicen que este viaje 
obedece á razones de familia y no al úl 
timo discurso del marqués de Sali'sbury 
Se sabe que el consejero Stall, estará 
ausente da Londres, por lo menos un 
raes. 

CALCUTA 23.—Toma _ incremento 
la insurrección da Binnania contra ta 
dominación inglesa, 

Una numerosa partida rebelde ha lle-
vado su atrevimiento hasta ol panto de 
pegar fuego al campamento inglés de 
Bhamo. 

ÓLTIM08 TÍLEGRAMAS DB LA TARDE. 

LONDRES 23.—Según un despacho 
del Cairo, la Puerta ha llamado á su re-
presentante en Egipt) é Inglaterra al 
suyo sir Wolff, habiendo terminado la 
doble misión anglo turca en aquel país. 

P A R I S 23. - H a llamado la atencióa 
que la Gaceta Oficial de Italia publique 
el suelto aiguisota hablando ds la llega-
da de los reyes á aquella capital: 

«La vuelta de los augustos soberanos 
i Roma, ha dado al pueblo romano una 
nueva ocasión de probar con una demos -
ción imponente au respeto, su adhesión y 
su afecto hacia sus majestades y au glo-
riosa dinastía.» 

liOS periódicos oficiosos italianos aa 
esfuerzan on negar la importancia de laa 
demostraciones a o ti religiosas quo se ra -
piteQ en Italia 

La prensa católica por su parte de • 
clara qne ia situación de la Iglesia en 
aquel país es cada vez peor, aiendo los 
católicoa objeto consta a ta ai ante de in-
su{toa y de atiopallos 

l iONDRES 24.—El Times de esta 
mañana, hablando de laineurrecoiónde 1« 
tribu de loa Gilzaia del Afghanistan, no 

oculta la preocupación que le mspira 
este suceso, manife.stando la sospecha de 
que Rusia no es agcaa á la rebelión. 

P A R I S 24. - U n despacho de Pekín 
dice que por fia se ha rosu-ilto 1» cues-
tión relativa á la catedral católica an 
aquella capital, habien-io consentido 
Francia que al templo se construya 
en diferente aitio del que tiona actual-
mente. 

El Gobierno chino hace tiempo que 
venía inaÍMtíeodo aobre el particular, 
fundándose en que las torres da la ca-
tedral dominaban loa jardines del pala-
cio dol amparador. 

CONSTANTINOPLA 2-t —El ge 
neral Kaulbars. acompañado del emba-
jador ru'O Nelidoff, visitó ayer al Gran 
Visir y al minisiro de Negocios ex t ran-
jeros del sultán, celebrando cou ellos 
una importante oonfarancia sobre la 
cuestión de Bulgaria. 

t i o l M Í u <i« H U o o U e 

Madrid: Contado, 64'90, 
Fin de mes, 64'95. 
Próximo. 65,20, 
Exterior, OO'OO 
Operaciones. 
Papal, 
Barcelona: interior, 64'97. 
Exterior, 65'20. 

C o t i z i e i ó n d e l d i a d e a y e r . 

: 01tima 

PJND05 pjBLIC)-^. Pceelo, 

Uu7imt«nC0, 

.1223 Baja 

Dtfuda per^óliia al 4 
pur 100 t u t a r i o r , . , 

Idem id. psiinañoa.. . 
[dem Id. fin aurrl«iii«, 
Idam id. fia próximo. 
Idem 14. al -t |>Jc IOS 

exCorlor 

ZJain id. inj. i i ioñoí. . . 
Deuda ainuccUabls >1 

4 por ll>9 
ld«m Id puquaüus. . , 
BUlotai Íilp>il«i>iirku4 

dti Oüba 
D.' C.' «I 3 por 100 y 

1 por loo jtm. . . • • 
Aniiatldadas ds Ouba 
CarpeC&a pruvlsloiialfts 

de Cuba . 
Obllgacloaes maulcl -

palfli- . • 

ObllESOioneii d«l San-
eo Hipolotfarlo. . . • 

Cédulas blpulaescUa. 
ais poc 100 I 

(d»m id. al S por lOJ. 
AcclJUoa d«l B&QOo do ' 

Uipaaa 

64 95 
66 00 
64 V5 
65 16 

66 lU 
66 00 

79 70 
79 75 

95 50 

34 60 
34 40 

92 19 

00 Ou 

100 00 

00 00 
luO 25 

37 Ó 00 

Loudc«4 a «O dlaa t«-' 
cha ¡ 47 4 5 

P a t n a uaho dlai Tlít»' 4 9 8 

10 
10 ' > 

05 , 5 
» 1 » 

10 • S 
» > 

10 > 

u5 > 

60 > 

10 
> 10 

45 > 
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» > 

> » 
25 > 
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E s p e c t á c u l o s . 
f A K i n o y . 

TKATRO KlfiAL —8 1(3.—33. 'fu» • 
ción de abono,—Turao 1." pir.—.Mafia-
tófele. 

B S P A Ñ O L . - á 1[2.—Función 39." 
da abono.—T. 1.' par.—2.' aéria.—Ua 
drama nuevo.—La llave de la gaveta 

Z A I I Z U Í Í L A . - 8 Ij2.—Fuacióo 52,« 
da abono.—Turno 1.* impar.—El anillo 
da hierro. 

PKIN ; B S A . - 8 l ¡ 2 . - 2 0 función de 
abono —T, 2. ' impar.—Felipe Delblay, 
—latermadio por «1 aextai*. 

A P O L O . — 8 li2.—La gra» vía.— 
Los valientes. —Cidií, —Segundo acto de 
la miama. 

C O M E D I A . - » I [ 2 . - T u r n o 2 
Con luz y 4 uacuras, - ¡ A virirl (estreno). 

La señora de Matute.—Segundo acto 
da la misma. 

VARIEDADES.—8 li ' i .—De Getafa 
al Paraíso —Segundo acto de la misma. 
El país da 1» Cas t a í i a . -E l club dalos 
feos, 

L A R . V — 8 l i 2 . — T u r n o 1.» i m p a r . — 
P a p a la f r a scachona ó «1 oolagial deasa -
T u a l t o . — E s p e r a n z a . — G o l o n d r i n a . — L a 
boda da mi c r i ada 

B S L A V A — 8 1(2.—T. 1,* par,— 
Juegos icarios,—Gustillos a n e l a i r e . — 
Seguad'i acto. —Laa dos joyas de la casa, 

NOVKDADEá.—1.» aaeeión.— 
Hija y madre. 

3 . ' sección.—10. —El crinan de F a -
varae. 

P R I G B . — 8 li2.—Gran funcioa da 
ejarcicios acuastras, gimnásticos, cómico» 
y acrobáticos, ta la que tomará parta la 
troapa Alaxandra, o n su pantomima có-
mica; al extraordinario gimnasta M. Rod-
gers; ¡os clonwa Braais; Mis, Clomenii-
üa- al praatidigitadiir Mr. Sarny, y a[ 
profeaor Mr. Daaguy, con BU gran diora-
ma «La vualta al mundo.» 

Ayuntamiento de Madrid
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E n í e m e a * Secretas 

G O N O R R E A S 
P I . U j O @ g ^ U A M C O S 

D C f l R A r ^ l E S 
! r « c l 9 n t e s y a n t i g u o s , son curados] 
•& a l g u u o s d í a s , e n s e c r e t o , s i n | 
r « g i m e t t n i t i s a n a s , sin cansar n i | 
Síolestar Ins crfni ios digestivos, por las) 

e l i i v e c r i o n de 

DEL DOCTOR FOÜRNIER 
frijase soiv csda B'lilor^, cida onjt, ctit 

>, li ti/n»! - " -------

:JS, 'SU, 
TT • ̂  V- •"" " • 

.'TFUA '̂I ' V 

«fjKÍÍÍ, /» t^tíurt iSmrr-^KtltM, 
Place de la MadeUinef 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor 
García, CapellaneB, 1, duplicado.—Por menor; 
6. Ocafia, Garcerá, Ortega. María Moreno j 
Garrido,—Para los pedidos importantes diri-
girse al inventor 6 bisa á la Agencia Saare-
dra, 38, rae Blanche, París, con fondos ó bue-
nas referencias. 

Fílápre? Purgativas 
C o n v i e n e n á. t o d a s l a s e d a d e s 

V á t o d o s l o s t e m p e r a m e n t o s . 

NO MAS TERCIANAS 

LA HORTELANA 

E s t o s c é l e b r e s p o l v o s a n t i - i n t e r m i t e n t e s 
q u e t a n p r o d i g i o s a s c u r a c i o n e s d e laa fiebres 
v i e n e n h a c i e n d o h a c e m e d i o s ig lo e n S e v i l l a , 
y q u e h o y d i s p o n o e n ü a d r i d y e a t o d a E s -
p a ñ a los m á s r e p u t a d o s p r o f e s o r e s , c u r a n r a -
d i c a l m e n t e l a s t e r c i a n a s y c u a r t a n a » m á s t e -
n a c e s . 

MÉTODO P A R A TOMARLOS 
Los 27 p a p e l i l l o s se e n c u e n t r a n d i v i d i d o s 

e n dos c o l o r e s : l o s n u e v e r o s a , s e t o m a r á n en 
los t r e s p r i m e r o s d í a s , u n o a n t e s d e a l m o r -
z a r , o t r o a n t e s d e c o m e r y o t r o a n t e a d e 
c e n a r , c u i d a n d o d e d e s l e í r l o s m u y b i e n e n 
t i na poca d e a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , e a los 
se is d í a s s i g u i e n t e s , y e n la m i s m a f o r m a ; 
a d v i r t i ó n d o a e q u e n o s e t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y q u e se a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o d e l uso d e l v i n o , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t o d a c l a s e d e á c i d o s . .«j . 

S E V E N D E 

Botica de Minguez 

SANTIAGO 16 Y 18 V A L L A D O L I D . 

A 16 reales CAJA. 

tíoee. Farmacéutico, ru9 Castiglione, 2, en PARIS. 

ACEITE d, HIGADO d. BACALAO d. HOGg 
81B eJ «JopBiB»bor de ¡os Aceites de Hígado de Bacalso ordinarios. 
Est* AcGlle. extraído de los Ugulos frescos de bacalao reclOD temen te pescados, es 

iMunl 7 absoluiafnenie puro, lo puedan digerirlos estómagos mas delletdoa: su «cdou 
es ^giira rontra las EnfennedadeB del Pecbo, TuU, BronqnltlB, Co«tip«dos,Tos 
crónica. SeisadeK de los Vl2o>i, etc. 

Süiptr et noml're &e HOOtí 
trabajos químicos de la Faculttu 
quelA de cada fraaoo tr^ogular 

A.D VEB TEXCIA.—KjriJaae «H el rótulo el Sello atut del EMado Pranee». 

Pi-ri'^ú.'^n i i ' i im . caji tn do l i ¡d-i-.'lií.aiia P A S T A P E C T O R A L D E L 
D r A N D R E U D S B A R C E L O N A , y se la <iuit.ar.ni ai niomeiUo. 

Al loin tr L'ts iii-íiuít p . is l i l l i s , e,rai>ez;in'iti ¿l expe r imen t ; i r nii g r a n a l i -
v i ) t'is va di'S ip-iro.'HMülo, el jwc id y la g a r g a n t a se suavizi in y la e x -
p e f ii'acii'ni .se jn-iiíuiie f o n ; j ran íaciliilail. 

S 111 laii r . l p i ' h s y .s:'y:nfos los efoctiH d e ps tas pas t i l l a s , q u e casi s i e m p r e 
do.-iiiiiai'e la to.s p ic c niinl ' t ) a n t e s di; t , ;rminai" la pr i i i iera c a j a . 

Síi Vrtii len e.i l a s iii-'j lannaniMs di3 Kspaña . Ca ja , '2 peísetas. 

V L.\S p e r s o n a ; ? '^i'^itaii tamliiih ASMA 6 SOFOCACIÓN, hnllaríin en las 
^ mi<!ni:is Frirniui-nis l is CIGARRILLOS BALSÁMICOS y los PAPELES AZOA-
X i)OS i '1 misMio a'it >r, <pif; lo '^.•lllnaIl en ni actn y hertiiiten (iost^iinsar al asmático 
V quH se \'p pr-ivni) -i'" <l'>i'niir.—V.-anse los oprisciil )S que se dan gratis. 

5 ^ X 5 0 < X X X X X X X > O C ' 0 0 0 < X X X X > 0 < X X X X X Í 

L O P E Z 

1 

J „ A \ . A j J . . . A 
PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL GASA, i 

c h o ^ X T E S 

ACREDITADOS CAFES 
s o r e o o m p e n s n s i n < l u n t r i a l e s 

Y JARA í ü DIIECTOt 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 
E n l a E x p o s i c i ó n U n í T e r s a l d e P a r í i d e 1 8 7 8 . 

T E S . - T A P l O C 4 S A G ü . 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito genera l , caile Mayor , 18 j 20 . 

Sucursal: MONTERA, 8. 
í EN TODAS U S T I E N 0 U OÉ C O M I S Ü B L g S DE ESPAHA. 

S E R V I C I O S 

DE LA 

¡ C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
' DE B A R C E L O N A 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON ESCALAS T KXTENSION A 

í ^ s t ' a l m a s , J r * u e r t o a d e l a s i A u t i l l a s , " V e r a o r u ^ y P a - o í l i o . 
SALIDAS TIIIMINSUALKS DK 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádis el 10 de cada mea: para Palmas, Puetto-Ric«, y Ha-
iBBa, 

Santander, el 20, y Coruña, el 21: para Puerto Rioo, Habana y Veracruz, 
Barcelona, el 25; Málaga, el 27, y C i d i 2 el 30: para Puerto Rico, con extensión á Ma-

/agllea y Pence, y para Habana, con cxtenaión á Santiago, Gibara y Nuetitaa, sai cems 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Ceión y Puertos del Paoífloo, háoia Norte 
í Snd del Islmo, 

VIAJES DEL UES s e XOYTEUBRK 18S6, 
El 10, de Cádiz el vapor 

I S L A D E C E B Ú 
El 20, de Santander el vapor 

ANTONIO 
SI 30, de Cádiz el Tspor 

CIUDAD DE CADIZ 
VAPORES-CORREOS A MANILA 

CON ESCALAS KN 
£ * o r t - S a . l d , A d e n y S i n ^ a p o o r e , y s o r v i o i o A I l o l l o y O e b f i . 

SALIDAS UENSIIALES DK 
LiTerpool, 15; Cernía , 17| Vigo, 18; Cádiz, 23; Cartagena, 25; Valencia, 88: y Bar«»lo-

aa, 1.° fijamente de cada mes, 
K2 vapor 

ISLA DE M I N D A N A O 
Haldri de Barcelona el I." de Dicieabre próximo. 

Todos estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajer«s, á 
IDÍenes la Compafiia da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita-
do en su dilatado servicio. Rebaja i familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios eapeciajes para emi-
graoies de oíase arteaana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un afio si no 
SDCuentran trabajo, 

La Empresa puede asegurar las mercancías en lua buques,—Para más informes en 
Barcelona, «La Compañía Trastlántica,» y Sres. Ripol y Compañía, plaza de Palacio.— 

OadÍ2, Delegación de la cCompafiia Trasatlántica> —Hadrid, D. Jaiián Moreno, Alcalá—Lí-
vn-pool, Sres. Larrinaga y G-^—Stmtander, Angel B. Perez y C.*-~Ceruña, D. K. da G u a r -
í»-— yigo, D. R. Carreras Iragorri.—Cartagena, Bosch, Hermanos.— Valenvi», Dart y C." 
—Manila, sebor administrador general de la «Compañía General de Tabac«g>. 

E N L O S 

G R A N D E S A L F F L A C E N E S D E 

L l ¡ S L A m C l ] B 4 
1 1 8 M A D R I D 18. 

ES DE RICOS GÉNEROS 
PARA SERORAS, HOMBRES Y NIÑOS 

Fijarse bien en los preoioa y téngase presente que 
¿stos no se encuentran oon facilidad en otra parte, Las 
personas qiio visiten estos almacenes podrán asegurar 
que jamás ventajas tan grandes han sido ofrecidas al 
público. Todas las novedades de París y Berlín ae han 
recibido y se venden oon iguales rebajas. 

POR 2 DUROS 
un traje, 10 varas, precio-
sas lanas doble ancho, úl-
tima novedad. 

E x i s t e n SOO t r a j e s . 

POR 10 DUROS 
un traje cumplido, ó sean 
20 varas de gro negro, ptua 
seda, de Lyon y Paria. 

E x i s t e n 7 0 co r t e s , 

" P O R 8 DUROS 
un traje en caja, medio 
confeccionado, con ricos 
bordados y un figurín iln-
mlnado, últimos modelos. 

E x i s t e n 8 0 

POR 3 DUROS 
una chaqueta para señora, 
de Tico pafio inglés, para 
invierno, modelosnuevos y 
elegantes. 
T e n e m o s d e t o d a s m e -

d i d a s . 

P O R 15 P t í S t í T A S 
un traje de alta moda, con 
listas de seda, clase espe-
cial, y damos 10 varas en 
doble ancho. 

E x i s t e n 2 0 0 t r a j e s . 

POR 20 PESETAS 
un rico traje de seda, con 
20 varas el traje, de telas 
listadas, todos ios colores, 
de un efecto maravilloso. 

T e n e m o s 6 0 0 c o r t e s 

POR 10 P E S E T A S " 
una bonita mantilla de 
blonda, imitación, pura 
seda 

E x i s t e n 7 0 d i b u j o s . 

POR LA MITAD 
ó sean e daros, un traje ri-
quísimo con 20 varas de 
sedas lisiis de coloree pre-
ciosos, 3il de ancho. 

E x i s t e n 8 0 c o r t e a . 

POR 15 PESETAS ! 
un traje de rico cachemir 
negro ó de colores divinos, 
10 varas doble ancho. 

E x i s t e n 8 0 p i e z a s . 

POR 4 PESETAS 
una falda barros, de paOo 
de abrigo en todos colores. 

T e n e m o s 6 0 . 

POR 4 DUROS 
un elegante pardesú im-
permeable con listas y cua-
dros del revés. 
T e n e m o s t o d a s m e d i d a s 

POR ó PESETAS 
un buen abrigo de paüo 
para nifios de todas las 
edades. 

T e n e m o s m á s d e 4 0 0 . 

POR 9 PESETAS 
.800 trajes de paños fuertes 
de cuadritos y gustos ele-
gantes, para hombres; 3 
.metros el corte. 

POR E PESETAS 
un rico traje interior afel-
pado de gran abrigo. 

C o n t r a p u l m o n í a s . 

POR 3 PESETAS 
media docena de caicetines 
para invierno. 
T e n e m o s 4 0 0 d o c e n a s . 

POR 10 PESETAS 
una manta de lana supe-
rior para cama camera. 

E x i s t e n 2 0 0 . 

POR 20 PESETAS 
unn falda hecha para v^s 
tir, con cogidos elegantes 
y de telas de alta moda lis-
tadas. 

E x i s t e n 8 0 . 

POR~20"PE3ETAS 
•n mHgnl&co pardesú de 

invierno, pani eeSora, cor-
te eli;gante y distinguido, 
iodos los colores. 

E x i s t e n i € 0 . 
POR 8 DUROS 

un traje de raso negro de 
seda saperior, compuesto 
de 20 varas y que vale 80 
pesetas. 

T e n e m o s 5 0 c o r t e s . 

POR 10 P E S E T A ^ 
tin magnifico chai de ocho 
puntas de gran abrigo, di-í 
bujos nuevos. | 

T e n e m o s 4 0 0 c h a l e s I 

POR 3 PESETAS 
un corsé buenas balle-
nas, forma coraza, á todas 
medidas. 

T e n e m o s 2 0 0 . 

POR 9 PESETAS 
una pieza de tela blanca 
«uperior para sábanas y ca-
misas , tiene la pieza 24 
varas 
T e n e m o s 2 0 0 p iezas . 

POR 5 PESETAS 
media docena de toallas 
grandes, cun una bonita 
inicial boidada. 
E x i s t e n S C O d o c e n a s . 

POR 3 PESETAS 
una sábana hecha, ds lien-
zo superior. 

T e n e m o s 1 8 0 . 

Todos los demás artículos están en relación con sus 
precios; participando que tenemos los surtidos más 
nuevos en trajes hechos, abrigos, pardesús, dolnianes, 
chaquetas, peinadores, polisones, matines y equipos 
completos desde 200 pesetas. 

Remesas á provincias.—Pídanse muestrasy catá-
logos con figurines al propietario D. Eduado García, ai 
quieren aprovecharse de las ventajas que ofrecemos á 
la clientela de Madrid. 

DiCClONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 
USTADÍSTICO Y DK LA LliMQUA ESPAÑ«LA 

I > o r I D n r i q u o « X u f a m i l l o y k < o c x u e n < a 
con la colaboracién 

U14 RÉlfUTADOS Y UISTIUGUIDOS ESCRITORES 
Ksta notable obra en la cual se comprenden laa biogra-

cas de los hombree que le distinguen ó se liaa distinguido 
an cualquiera de los ramos del saber, la Qeografia univer-
Kal, la esladistica de la mayor parte del mundo. 

El precio de cada ano es el de 26 céntimos de peseta en 
Madrid, Sü en provincias y t5 en Ulcrainar y el extranjero. 

•"e suBc-ribK en .M«i.iri>i en la xlministmción dsl periódico 
Fi Crédiie mblico, Lope li» Vega, y bajo, Ucrecb». 

Kii. (ip. de M. p. UoBtiija } C.', Cabos, 1. 

Ayuntamiento de Madrid




